
Ata 
Reunião do COPISS – Comitê de Padronização das Informações em 

Saúde Suplementar. 
Realizada em 04 de abril de 2008 

Às treze horas do dia quatro de abril de dois mil e oito, nesta cidade, Rua Augusto Severo, 84 – 
10º andar – Glória – R.J. realizou-se a reunião do COPISS – Comitê de Padronização das 
Informações em Saúde Suplementar – Grupo Coordenador, criado pela Resolução Normativa n° 
114, de 26 de outubro de 2005, estatuído pela Instrução Normativa DIDES n° 20, de 27 de 
março de 2006, revogada pela RN 153, 28 de maio de 2007 que manteve o Comitê de 
Padronização das Informações em Saúde Suplementar.  
 
Pauta da reunião: 
 

1- Fluxo da TUSS 
 

2-   Resoluções: portal  -  responsável TISS 
 

3- Demonstrativos 
 

4- Proposta radar TISS para prestadores 
 

5- Conectividade (responsabilidade de quem contrata) 
 

6- Projetos de fomento 
 

7- Agendamento de reuniões 
 
Dra. Jussara Macedo iniciou a reunião detalhando os assuntos debatidos na reunião do grupo de 
comunicação e segurança que foi realizada no mesmo dia, pela manhã. A representante da ANS 
informou que foram discutidos itens referentes à resolução “portal”. Os representantes da 
Unimed Brasil e da ABRAMGE ficaram responsáveis em fazer uma minuta desta resolução, 
incluindo os tópicos discutidos pelo grupo. A representante da FENASAÚDE, perguntou se esta 
resolução vai prever alguns requisitos mínimos para o portal. A representante da ANS confirmou 
que sim. Em relação a resolução do responsável TISS, para as operadoras, o representante da 
Unidas, pediu reciprocidade dos prestadores de serviços em relação ao responsável TISS. Os 
representantes dos prestadores relataram que este responsável pelo TISS nos prestadores 
poderá ser previsto em contrato. A representante da ANS,sugeriu ao grupo que insiram no portal 
informações referentes aos usuários, ressaltando que, isto poderá ser critério de avaliação no 
futuro. 
TUSS 
A representante da FENASAÚDE destacou a forma de utilização da tabela TUSS e de outras 
tabelas. Ressaltando que alguns hospitais trabalham com tabelas próprias e que cada operadora 
poderá negociar a tabela com o seu prestador. 
Em relação à tabela de OPM a representante da FENASAÚDE relata que cada prestador utiliza a 
sua tabela, sendo inviável para as operadoras trabalharem com múltiplas tabelas. 
A representante da FENASAÚDE ficou de verificar com o IESS (Instituto de Estudos de Saúde 
Suplementar) a possibilidade de elaborarem a tabela de OPM e ficou de trazer uma resposta em 
relação a este trabalho na próxima reunião do COPISS. 
O representante da Unimed Brasil relatou a experiência da empresa em relação a esta tabela e 
descreveu que a empresa contratou profissionais que lidam e conhecem deste assunto. Sugeriu 
que, as entidades representativas do COPISS se organizem e contratem profissionais 
qualificados para prepararem esta tabela.  
O representante da AMB informou que já codificaram a lista de procedimentos das outras 
sociedades para incluírem na TUSS. O representante da DIPRO destacou que estão terminando 
esta semana os outros itens pendentes na tabela TUSS. A ANS apresentou a metodologia da 
TUSS com o fluxo de disponibilização da tabela e a sua manutenção. Foram sugeridas algumas 
alterações no fluxo da TUSS apresentado. O grupo também sugeriu que cada tabela elaborada 



tenha um responsável. Esclarecendo que estas tabelas têm dinâmica, grupo e gestores 
diferentes. O grupo também deverá verificar quem é o mentor intelectual de cada tabela. 
O representante da CNS entregou um CD com uma tabela de diárias e taxas de várias 
instituições. Foi agendada uma reunião para o grupo começar a trabalhar estas tabelas, o grupo 
sugeriu a participação das operadoras neste grupo. 
DEMOSTRATIVOS e GLOSAS 
A representante da FENASAÚDE informou que a Bradesco realizou um piloto com 5 (cinco) 
hospitais para testarem todo o processo eletrônico de faturamento por webservices. Relatou 
também que, vão fazer uma outra reunião para testarem as trocas. Sugeriu como pauta da 
reunião do grupo de Comunicação e Segurança a validação das trocas por webservices.  
O representante da CNS relatou que algumas operadoras estão realizando glosas e não estão 
informando os motivos das glosas. Com isto, não conseguem realizar as suas análises nem agir 
previamente. O representante da AMB sugeriu que os prestadores façam um levantamento das 
empresas que não encaminham os demonstrativos ou encaminham demonstrativos insuficientes 
para serem apresentados no COPISS. 
REVISÃO DAS GUIAS 
Os representantes da Unidas e do CFM sugeriram que o grupo de conteúdo e estrutura prossiga 
o trabalho de revisão das guias.  A ANS sugeriu que as instituições já tragam prontas as suas 
propostas de alteração para otimizar o trabalho do grupo. 
IMPLANTAÇÃO DO PADRÃO DE COMUNICAÇÃO E SEGURANÇA – Grupo III 
O representante da ABRAMGE informou que as operadoras do grupo irão incentivar a 
implantação dos médicos para evitarem impactos. Inclusive, relatou que atualmente o custo da 
operação de digitalização das guias em papel é muito alto e a data de novembro para a 
implantação da parte eletrônica representa uma redução de trabalho e custos para as 
operadoras.  
O representante da FENAM demonstrou preocupação em relação aos médicos que não aderirem 
no prazo a parte eletrônica. A representante da FENASAÚDE ressaltou que existem prestadores 
do grupo I que ainda não estão fazendo ainda a troca eletrônica e estão recebendo. 
INFORMES DA ANS: 
A SBIS (Sociedade Brasileira de Informática em Saúde) foi contratada para certificar os sistemas 
TISS.  
 A equipe do TISS realizará encontros nas regiões do país para os prestadores de serviços de 
saúde. A ANS paralelamente realizará encontros também nas regiões do país para as operadoras 
de planos de saúde. 
A representante da ANS informou que o governo está abrindo uma linha de crédito de incentivo 
a informatização e a acreditação para os programas “Mais saúde” e “PAC da saúde”. A ANS está 
fazendo um levantamento de tudo que possa ser financiável para contribuição na melhoria da 
saúde. 
O Grupo III deverá se empenhar para cumprir o prazo previsto, visto que, os dados do radar 
TISS já comprovam que o TISS está avançando muito na sua implantação nos consultórios 
médicos. 
A próxima reunião do COPISS foi agendada para o dia 16/05. 
Feitas as deliberações foi dada por encerrada a reunião. Rio de Janeiro, 04 de abril de 2008. 
Participantes: A reunião foi conduzida pela Sra. Jussara Macedo e Rigoleta Dutra e contou com a 
presença dos senhores: Euderson Tourinho (CBR); Luiz Antonio De Biase (ABRAMGE); Armando 
Carvalho Amaral (CNS); Benício P. Mesquita (CFO); João Alberto Gonçalves (CMB); Gilberto 
Nunes (Uniodonto); Cláudia Durante (SINOG); Mauro Back (Unimed do Brasil); Sonia Bastos e 
Rosemeire Ishiguro de Lima (FENASAÚDE); Walter Lyrio do Valle; Luiz Eduardo Ferreira 
(UNIDAS); Paulo Azevedo (SBPC); Aloísio Tibiriça (CFM); Marcio Bichara (FENAM); Eduardo de 
Oliveira (FBH); Florisval Meinão (AMB); Paulo Cabral (ANAHP); Daniel Rodrigues, Sonia Marinho, 
Jorge Carvalho, Maria Ângela Scatena, Ana Martins, Luiz Vieira (ANS). 
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